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Estratégias de inserção da juventude negra , ocupação e luta de classe nos espaços políticos. 

10. Políticas de reparações e ações afirmativas.
11. Segurança, vulnerabilidade e risco social

12. Direitos das mulheres jovens: gênero e feminismo

13. Lgttb

14. Inclusão do deficiente

APRESENTAÇÃO

    O Encontro estadual da juventude negra de São Paulo  foi realizado no dias 06 ,07 e 08  de Junlho. Contando com a participação de 183 jovens  de 15  regiões , que realizaram pré-encontros o encontro abordou  a maioria dos eixos temáticos a serem discutidos na etapa nacional inclusive o tema criança e adolescente que não se tem no encontro nacional .Participaram do encontro representantes de organizações do movimento hip hop, do movimento negro e sindical das regiões.

EIXOS-TEMÁTICOS:

1-CULTURA:

A cultura tem exercido um papel fundamental na mudança da vida de jovens negros em nossa sociedade, que já nascem frente a maiores condições de exclusão social, o gera maior vulnerabilidade social e riscos de vida. Um grande exemplo de movimento cultural que vem demonstrando potencial transformador nas nossas vidas é o movimento HIP HOP que vem resgatando a dignidade da juventude negra, a auto estima e o senso critico, além de mostrar uma nova forma de resistir: a arte. É importante destacar também que a cultura brasileira é fruto em maior  parte da grande influência da cultura indígena e principalmente da cultura africana , assim a cultura desenvolve um importante papel para nós negros nesta  Sociedade    Portanto defendemos a cultura como um dos mecanismos de transformação social.

Propostas:

- Que a dimensão cultural seja encarada com maior respeito tanto pelo Estado Nacional Brasileiro quanto pelo Enjune, pois as produções artísticas e culturais são uma dimensão política e simbólica legítima e que, em especial, para a população negra sempre foi um espaço de resistência. 

- Que nas próximas edições do Enjune se reserve um espaço específico para formação política;

- Que nas próximas edições do Enjune se construam estratégias para agregar pessoas para além das instituições tradicionais do movimento;

- Que o Enjune garanta a participação das meninas mães em suas próximas edições criando um espaço específico para o acolhimento das crianças, com oficinas, brincadeiras, contação de histórias e atividades que se relacionem com as atividades do Enjune;

- Democratização da Arte: tanto no pólo da produção quanto da recepção;

- Que se construa um Festival de Arte e Cultura itinerante no interior de São Paulo que os protagonistas sejam jovens negros e negras;
· Africanitude: (Evento itinerante desenvolvido primeiramente no interior divulgando a cultura afro).

- Reedição do Agosto Negro coordenado pela juventude negra;

- Forte movimento pela não perca da identidade étnicas das manifestações culturais afro-brasileiras;

- Que o orçamento das Secretárias Municipais e Estaduais de Cultura sejam aumentados;

- Que as Secretárias Municipais, Estaduais de Cultura tenham especial atenção para com as manifestações culturais negras, em particular, protagonizadas por jovens negros e negras;

- Que tanto as secretárias Municipais como Estaduais de Cultura e Educação desenvolvam um trabalho por meio da literatura de positivar a identidades negras com as crianças nos pontos de cultura, nos centros de convivência, nas escolas, e etc;

- Que o Estado Brasileiro crie linhas de financiamento e fomento, por meio de prêmios e bolsas de estudos para jovens escritores(as) e críticos literários(as) negros e negras;

- Criar e ocupar os espaços culturais existentes nas cidades;

- Que os Pontos de Cultura funcionem em horário estendido, isto é, funcionem aos finais de semana e durante a semana depois das 18 horas;

- Que o poder publico promova a divulgação e formação profissional dos oficineiros, e arte-educadores;

- Que se crie um prêmio de fomento a pesquisa, montagem e circulação de cultura destinados a agentes culturais das mais diversas manifestações artísticas;

- Não restringir as discussões sobre cultura e juventude negra as manifestações culturais da cultura Hip hop;

-Resgate e valorização da musica sacra afro brasileira .

ANEXOS DAS REGIÕES:

· Aprimorar as ações de reconhecimento, registro e tombamento de bens materiais e imateriais, buscando assim a garantia da diversidade cultural, racial e étnica:

· Incentivar e garantir o acesso a novas tecnologias culturais á juventude negra( no meio rural e urbano);
· Registro da verdadeira história dos nossos ancestrais a partir do

· Conhecimento dos mais velhos;

· Criação de um Centro Cultural do Jovem Afro-brasileiro; (regional) E estadual.

· Trabalhar com as escolas a questão da Cultura Afro-brasileira (Lei 10.639 – Aplicabilidade da Lei);

· Enviar à ABERT proposta para cotas de 20% para negros em produções da mídia escrita, falada e impressa;

· Proposta de criar oficina de bonecas pretas; (regional) ;

· Estudo mais aprofundado sobre as várias etnias africanas vindas ao Brasil;

· Criminalização dos ataques às religiões de matriz africana;

· Propõe que toda escola de samba tenha um pólo de cultura afro-brasileira com aulas aos mais jovens e recém-chegados.

· A valorização da Cultura como mecanismo de transformação social, de combate a exclusão, ao genocídio da juventude negra, e aos riscos sociais  colocados aos jovens negros que geram maior vulnerabilidade social para a violência, criminalidade, doenças, baixos níveis de escolaridade apontando para os piores indicadores em relação a qualidade de vida;

· Formulação de projetos para a democratização de expressões culturais negras que hoje se encontram distante dos bairros das periferias urbanas, como o Maracatu, jongo, congada e etc;

· Defender a cultura como um dos processos que possibilita a emancipação e o resgate da juventude negra;

· Utilizar a cultura como instrumento de arregimentação política da juventude negra;

· Trabalhar através da cultura referenciais históricos da luta negra;

· Socialização dos projetos culturais que vêm transformando a realidade da juventude negra em diferentes localidades e que podem se aplicados e servir de base para outras cidades;

· Aproximação com a juventude quilombola, e estabelecer intercâmbio entre a cultura negra no espaço urbano e rural.

· Cobrar dos espaços que discuta cultura que temos que buscar a importância da África no mundo.

· Não estamos nos espaços de decisões. Temos que discutir cultura a partir do nosso olhar de mundo. 

· Fórum de Cultura negra –para expormos como nós jovens negros entendemos nossa cultura ( obs: a cultura ta no dia a dia , discussão da cultura para ajudar no processo de formação).

2-EDUCAÇÃO:

O governo Lula sancionou a lei de nº 10.639/03, tornando obrigatório o ensino de história e cultura afro-brasileira nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, das redes oficiais e particulares.Porém nos livros didáticos não aparecem as contribuições dos negros e negras e nem no currículo escolar, constam a história da África, das culturas, das civilizações e das artes africanas.

Na escola a criança negra é submetida a uma construção histórica preconceituosa e estereotipada, afetando a sua auto-estima e provocando um sentimento de inferioridade em relação à criança branca, não construindo o seu referencial histórico de sua identidade cultural.É necessário, educar para a compreensão da diversidade, seja, ela decorrente de raça/etnia, gênero, geração, religião, orientação sexual, etc. Os educadores devem recontar a historia do povo negro, afirmando a sua negritude, rompendo com os valores institucionalizados. Estado brasileiro não garantiu políticas publicas para a população negra obtivessem acesso a condições básicas de sobrevivência, como na educação, trabalho, desta maneira impedindo negros e negras de competirem em condições iguais por oportunidades no sistema educacional.É importante refletirmos porque as culturas oriundas dos grupos “subordinados” são vistas de forma diferenciada, ou seja, não são consideradas como tradição e passado significativo, assim acabam sendo invisibilizadas e minimizadas nos currículos escolares.Os sujeitos destas culturas são representados, na maioria das vezes, pelos meios de comunicação e materiais pedagógicos de forma estereotipada e caricatural, despossuídos de humanidade e cidadania.

Nos livros didáticos a humanidade e cidadania são representadas pelo homem branco e de classe média. A mulher, o negro, os indígenas, entre outros, são descritos pela sua cor da pele ou pelo gênero.A invisibilidade dos valores culturais de um povo bem como a sua inferiorização através de estereótipos, pode conduzir um povo a desenvolver comportamentos de auto rejeição e negação de seus valores culturais, e em preferência de valores de grupos sociais “valorizados”.Ao veicular esteriótipos que expandem uma representação negativa do negro e uma representação positiva do branco, o livro didático esta expandindo a ideologia do branqueamento, que se alimenta de teorias e estereótipos de inferioridade/ superioridade raciais.A ideologia do branqueamento se efetiva no momento em que, internalizando uma imagem negativa de si próprio e uma imagem positiva do outro, o individuo estigmatizado tende a se rejeitar, a não se estimar, identificar, procurando aproximar do individuo esteriotipado positivamente, com seus valores tidos como bons e perfeitos.Os estereótipos geram preconceitos que se constituem em um juízo prévio a uma ausência de real conhecimento do outro. A cor negra como por exemplo, aparece com muita freqüência associada a personagens maus, “o negro associado a sujeira, a tragédia, a maldade, como cor simbólica, impregna o texto com bastante freqüência”.  Os cabelos “crespos” carapinhas são identificados como cabelo “ruim”, primeiro pelas mães que internalizam o esteriótipo e posteriormente nas escolas, pelos colegas, que põem os mais variados apelidos nos cabelos crespos.

Nas escolas, os alunos têm valores culturais diferentes recebem como educação religiosa, valores que não contemplam a diversidade religiosa e a riqueza das diferenças culturais.A predominância de uma única matriz religiosa em educação nas escolas, ensinada sob. Forma de catequese e não de apreciação cultural das diversas religiões, tem contribuído para uma fragmentação da fé que a criança traz de seu grupo familiar e cultural, tornando-a confusa, muitas vezes a escola expande a imagem negativa de sua religião de origem. Esta imposição constitui como uma violência simbólica contra os grupos “subordinados".Neste sentido faz necessário repensar a sala de aula, a educação brasileira, romper com o racismo, que se manifesta diariamente e propor alternativas que promova a diversidade étnico racial. A discussão realizada pelo grupo foi bastante participativa no que se refere ao papel fundamental da educação na vida de jovens negros e negras. È importante salientar, que o processo educativo, para os jovens negros e as jovens negras é sempre cercado de dificuldades, sobre os diversos aspectos da violência racial que são submetidos à juventude negra e a ausência da historia da África nos currículos escolares.

Propostas:

-Revisão dos currículos universitários para que os conteúdos referentes ao negro estejam inclusos;

-Rever os cursos de formação inicial de professores;

-Trazer a discussão de contas das Universidades Públicas Paulistas (USP, UNESP, UNICAMP);

-Cursos de formação continuada para implementação da lei 10.639/03;

-Formulação de políticas públicas educacionais que incentivem a aproximação da escola com a comunidade;

-Fiscalizar os planejamentos anuais dos professores bem como os currículos escolares para verificar onde está inserido o ensino das culturas africanas e afro-brasileiras;

-Campanha nacional para implementação da lei 10.639/03;

-Produção de divulgação dos materiais didáticos e para-didáticos construídos sob o ponto de vista da população negra;

-Terminar com o sistema da progressão continuada;

-Estabelecer contatos com o sindicato dos professores para discutir sobre a lei 10639/03;

-Discutir as reformas universitárias e os decretos determinados pelo governador José Serra;

-Colocar como critério, para abertura dos cursos de licenciatura, manutenção e classificação dos mesmos, a inclusão dos conteúdos referentes ás culturas africanas e afro-brasileiras;

-Criação de uma rede e educadores negros, formais e não-formais, para formulação de materiais didáticos, trocas de experiências e formulação de diretrizes para implementação da lei 10.639/03;

-Ações afirmativas para inclusão de pesquisadores negros nos programas de mestrado e doutorado;

-Pressionar os conselhos municipais da comunidade negra a fiscalizar a implementação da lei 10.639 nos municípios;

-Estabelecer um número máximo de alunos por sala de aula (25 alunos);

-Construção de um Congresso Nacional de Educação da Criança, Adolescente e Jovem e Adulto Negro com o objetivo de estabelecer parâmetros nacionais para uma educação afrocentrada;

ANEXOS DAS REGIÕES:

· Supervisão na equipe de direção da escola no que tange a lei 10.639/03;

· Incentivo o uso de panela de ferro nas escolas públicas p/ fazer a merenda;

· Fiscalizar nas Universidades o conteúdo dos currículos a respeito da história Africana;

· Proposta de ações afirmativas dentro dos grêmios estudantis para negros e que estes grêmios realizem seminários/debates a respeito da questão racial dentro das escolas de ensino médio;

· Estabelecer um diálogo acerca das relações raciais com os alunos a respeito do ECA (Fundamental, Médio, Superior);

· Solicitação ao MEC que inclua a lei 10.639/03 nas exigências da avaliação das Universidades;

· Proposta que sejam colocados nomes de pessoas negras nas escolas, postos de saúde, praças;

· Utilizar professores eventuais como professores monitores (mudança da organização estrutural da escola pública);

· Proposta de criação de laboratórios de profissões nas escolas públicas;

· Proposta de inclusão da matéria Cidadania na grade curricular;

· Proposta de visitas de assistentes sociais (Governo Franco Montoro Lei);

· Aprofundamento no conhecimento para sair das relações raciais para a história da população negra.

· Fazer uma agenda de intervenção junto às secretarias de educação.

· Intervenção no conselho de Educação, colocar com prioridade na agenda do movimento negro;

· Articular as diversas políticas educacionais para promover ações geradoras de igualdade racial, garantindo o acesso e a permanência da criança negra
na escola até a universidade;

· Ampliar a reserva de bolsas do PROUNI assegurando o acesso e a permanência de estudantes das escolas públicas no ensino privado de nível superior, com foco
para os afrodecendentes.

· Investir na permanência e manutenção de alunos cotistas nas universidades públicas estaduais, federais e instituições mistas;

· Nas comunidades de quilombos consolidar a capacitação de educadores, a elaboração de materiais didáticos, a construção de escolas e o incentivo ao
ingresso em todos os níveis de ensino;

· Valorização da educação informal e seus percussores, que tem exercido papel fundamental no resgate da cidadania e crianças, adolescentes e jovens negros (as);

· Combate ao racismo nos materiais didáticos, que são totalmente egocêntricos, cujos privilegiados são os europeus, e a população negra é invisibilizada nos mesmos, e quando aparece é colocada no papel de negatividade;

· Buscar meios de diminuir a repetência entre os negros na educação, devido ao processo racista do qual a escola está inserida e que torna o maior numero de repetentes meninos negros, pelo fato de não saber trabalhar com a realidade dos mesmos.

· Pela implementação de ações afirmativas e inclusão do negro na educação;

· Utilização do material “A cor da cultura” para trabalhar a visibilidade do negro na educação e na sociedade;

· Luta pela aprovação do estatuto da igualdade racial, através do qual reconhece-se o sistema de cotas;

· Criar uma dialética entre a escola e a sociedade, para que o material anti-racista tenha resultados, pois não adianta ter material de qualidade se o professor não sabe como trabalhá-lo;

· Que o movimento negro contribui para a formação da educação anti-racista e exerça o papel de cobrança da execução da mesma pelos órgãos responsáveis.

· Inclusão do recorte étnico-racial nos Parâmetros Curriculares Nacionais;

· Divulgação sobre os direitos básicos dos cidadãos;

· Buscar fonte de financiamento para pré-vestibulares para negros e carentes;

· Criação de um centro de referência Afro;

· Criação de um centro de formação de professores sobre a temática étnico-racial.

· Garantir que as Secretarias de Educação, MEC e Conselho de Educação desenvolvam projetos com base na LDB em parceria com o Movimento Negro, para trabalharem com as questões étnicas/raciais, de gênero e geração;

· Desenvolver programas de capacitação de professores e demais profissionais da educação, respaldando o recorte de gênero/raça, como também, a conscientização da lei 10.639 e resgate da história local;

· Criação de assessoria aos projetos nas escolas com ênfase a juventude negra, especialmente ao Hip Hop;

· Elaboração de Oficinas culturais nas escolas e projetos de incentivo a diversidade étnico-racial;

· Desenvolver programa de divulgação e informação nas escolas sobre anemia falciforme e demais doenças;

· Formação de núcleo de estudos, incentivo a jovens pesquisadores negros e negras;

· Criação de Centro de Referencia Afro, biblioteca afro, cursinho pré-vestibular para jovens negros e negras;
· Publicação e divulgação das leis sobre a temática racial, em linguagem acessível;

· Implementação das cotas na educação e no mercado de trabalho.

· Valorizar a produção cultural da juventude negra, como produção de materiais didáticos que contemplem as várias expressões culturais entre elas o Hip-Hop;

· Incluir a discussão da juventude negra no PPA;

· Divulgação das Agências de Cooperação responsáveis pela distribuição de fundos para financiamentos de atividades para grupos dos jovens e das jovens negras;

· Ampliar as Políticas Públicas para acesso e permanência da juventude negra em todos os níveis escolares;

· Criar uma rede de informação para troca de experiências dos jovens e das jovens negras;

· Interferir no processo de formulação de políticas para segurança pública para possibilitar uma abordagem diferenciada dos jovens e das jovens negras;

· Mapeamento dos lugares onde há cotas e como as pessoas às conseguem;

· Divulgação de artigos acadêmicos negros;

· Divulgação de documentários e histórias para crianças com personagens negros;

· Divulgação de datas negras;

· Discussão do plano de desenvolvimento da educação e avaliação da condição dos negros nas propostas por ela apresentadas
3- SAÚDADE DA POPULAÇÃO NEGRA
Discutir sobre a saúde da população negra se trata de algo complexo e amplo em termos de recorte racial e aspectos sociais nos quais a esta população está envolvida especificamente, referente a situação sócio-econômica inferior em que a maioria dessa parcela da população está submetida e aos acessos à saúde que não atingem a esta população e ou que não proporcionam um tratamento adequado de determinada patologia e conseqüentemente de sua qualidade de vida.Entretanto, quando se refere a saúde da população negra deve-se enfatizar não somente as patologias específicas como anemia falciforme, miomatose, hipertensão arterial sistêmica e o acidente vascular encefálico, como também as patologias que atingem toda a população de forma geral como as doenças sexualmente transmissíveis, além do HIV,Hepatite B e C as patologias oncológicas como as mamárias, ginecológicas e urológicas especificamente as quais existem medidas preventivas, lembrando também que a saúde mental da população negra tem uma manifestação problemática diante do que seria fundamental para se ter uma saúde mental adequada, pois as dificuldades de aceitação, igualdade, falta de oportunidade de expor suas habilidades e potenciais tendo como conseqüência a ausência do sucesso de certa forma contribuem para situações como depressão e transtornos mentais.Abordando especificamente a saúde da mulher negra o miomatose  ocorre mais nas mulheres negras de 25 a 55 anos, ou seja ocorrendo também em idade fértil e podendo ter como conseqüência, no caso do tipo de mioma transmural, perda do útero por solução de tratamento através de cirurgia. Além do mioma, o câncer de mama causa maior mortalidade na mulher negra do que na mulher branca, embora a mesma seja a mais atingida, porém a mulher negra não consegue o acesso ao serviço de saúde a tempo de realizar o tratamento para evitar a morte ou retardá-la. O mesmo ocorre com os métodos contraceptivos e conscientização de planejamento familiar.

Outra patologia que tem um índice elevado na população negra é o Acidente Vascular Encefálico que tem como um dos fatores de risco a Hipertensão Arterial Sistêmica  que  manifesta muito mais na população negra. O AVE ocorre muito mais nos homens do que nas mulheres e além de ser uma conseqüência da Hipertensão Arterial denominando-se como AVE isquêmico, também pode ser uma conseqüência da anemia falciforme como AVE hemorrágico no caso em crianças.Como sempre, quando se refere a saúde da população negra, a anemia falciforme é sempre destacada como principal problema, além das manifestações cardiovasculares, outra bastante comum é o cansaço e dor nas articulações entre outras conseqüências que o portador está disposto devido a forma irregular das células do sangue, que além de  viver metade do que vive uma célula normal, tem dificuldade em deslizar pela corrente sanguínea causando conseqüências e necessitando de tratamento constante. Outra forma de extermínio da nossa população e o aborto inseguro que tem o debate dificultado por uma visão branca e machista. Como conseqüência tem 20% de mortes de jovens negras em abortos com chás, agulhas e coisas semelhantes. O aborto no Brasil não é só não legalizado, nas também criminalizado.Sugeriu-se a descriminalização do aborto, numa discussão menos parcial, mesmo nos espaços políticos onde atuamos.

     Diante de toda a situação problemática que esta parcela da população está sujeita deve- se não somente dar importância ao fator genético e ou de risco, mas sim os acessos aos serviços estão abrangendo a esta população ou  não, lembrando que a conscientização nestes serviços referindo-se ao quesito cor é  tão importante quanto denominar de forma correta nos dados do paciente.
Propostas:

-Fortalecimento e ampliação do SUS, inclusive financiamento visando tornar o serviço público de saúde efetivamente para toda a população;

-Garantir a atenção/orientação integral à sexualidade da juventude nas escolas;

-Implementação de espaço físico, ambiente adequado, para pessoas portadoras de necessidades especiais;

-Formação de agentes comunitários jovens para trabalhar com saúde e sexualidade, programas de planejamento familiar, etc.

-Treinamento e sensibilização dos profissionais que preenche o “quesito cor” nos atendimentos hospitalar;

-Garantir psicólogos e enfermeiros nas EMEI’s e no ensino fundamental;

-Garantia de creches noturna para mães jovens no período em que estudam;

-Que seja criado um Centro de Referência de Anemia Falciforme;

-Criar coordenadorias de saúde da população negra nos municípios;

-Estabelecer reserva de vagas para o movimento negro nos Conselhos Municipais, Estaduais e Nacionais de Saúde;

-Implantar e implementar programas de pesquisas relacionando o jovem negro e saúde mental;

-Implantar e implementar grupos de terapia mental, apoio Sócio-psicológico e psiquiátrico do jovem negro;

-Criar material informativo sobre as questões de saúde que envolva a população negra;

-Realizar um estudo sobre anemia falciforme com todos os atores escolares;

-Implantar e implementar programas que tratem da segurança alimentar e nutricional da população negra;

-Organizar seminários de saúde da população negra, debates, agregando universidades, sociedades e Estado;

-Promover a humanização no atendimento, bem como combater o racismo nos procedimentos;

-Programas de atendimento a gestantes da periferia com a inclusão do “quesito cor”;

-Desenvolvimento e/ou fortalecimento no interior do SUS com programas de intervenção sobre doenças prevalentes na população negra, como Anemia Falciforme, hipertensão arterial, diabete melittus, mioma e outras;

-Consolidar o sistema de registros de notificação em nascimento, óbito e agravos notificados (SIM/DATASUS, SINASC/DATASUS e SINAN/DATASUS) visando sua universalização;

-Definir o elevado número de homicídios de pessoas na sua maioria negra no Brasil como problema social e de saúde, retirando este debate de seu restrito caráter militar e repressivo esos jovens negros se interessem mais pela area 

















































-Ter ações que levam a redução da mortalidade infantil e materna;

-Legalização do aborto com condições adequadas de atendimento a saúde da mulher.

-Tratar a questão da violência da juventude negra (principalmente jovens negros, vítimas do extermínio) que seja uma preocupação de saúde pública.

-Distribuição gratuita de preservativo feminino.

-Criar casa de abrigo para acolher a mulher negra vitima de violência doméstica.
-Incluir assistente social nos atendimentos relacionados a violência doméstica .
-Apoio a legalização do aborto., com atendimento seguro e gratuito no sistema publico de saúde.
-Atenção dirigida a população feminina negra vitima de violência, atendimento completo no sistema de saúde (psicológico). 
-Realizar um recorte geracional no plano nacional de saúde da população negra.
-Acesso irrestrito à contracepção de emergência em todos postos de saúde e hospitais.
ANEXOS DAS REGIÕES:

· Criar coordenadorias de saúde da população negra nos municípios da Baixada Santista;

· Estabelecer reserva de vagas para negros(as) nos conselhos municipais de saúde da Baixada Santista;

· Implantar e implementar programas de pesquisas relacionando o jovem negro e saúde mental;

· Implantar e implementar grupos de terapia mental, apoio psicológico e psiquiátrico do jovem negro;

· Criar material informativo sobre as questões de saúde que envolvam a população negra;

· Implantar equipes multidisciplinares nas escolas;

· Capacitar os profissionais de saúde no que tange ao preenchimento dos documentos em saúde no quesito raça cor;

· Realizar um estudo sobre anemia falciforme com todos os atores escolares;

· Implantar e implementar programas que tratem da segurança alimentar e nutricional  da população negra;

·  Organizar seminários de saúde da população negra, debates, agregando universidades, sociedade e estado;

·  Promover a humanização no atendimento, bem como combater o  racismo nos procedimentos.

· Intensificar á implantação da Política Nacional de Atenção Integral á Saúde da População Negra no SUS, com criação e manutenção de incentivos a estados e
municípios;

· Investimentos  na melhoria  da qualidade da informação e da comunicação em saúde, capacitação de profissionais, fortalecimento do controle social e
ampliação da participação dos grupos discriminados nas diferentes regiões do Brasil;
· Implementação do quesito cor em todos os setores da saúde;

· Combate ao racismo institucionalizado na área da saúde;

· Distribuição de contraceptivos de emergência em todos os postos de saúde sem restrição;

· Política especifica de atendimento a saúde da população negra.

· Por melhor atendimento a população negra em instituições  públicas, como hospitais, bibliotecas;

4- Terra para a população negra e periférica nos espaços urbanos, rurais e quilombos.

              O tema da moradia deve ser discutido sob um aspecto interdisciplinar, deve se entender histórica e socialmente bem como a ocupação dos espaços em especial da população negra e compreender que moradia compreende o entorno do indivíduo, seu acesso a serviços, lazer, bem estar e saúde e toda sua qualidade de vida.

 Desse modo o primeiro questionamento a ser feito é onde o jovem negro mora? Como funciona a ocupação dos espaços pela juventude negra? 

        Realizada os apontamentos a respeito pudemos constatar as seguintes características sobre o tema juventude negra e moradia a seguir aduzidos:

· A juventude negra mora em locais periféricos, em regiões com transporte público deficitário;

· O fornecimento de serviços públicos como saneamento básico e tratamento de água são mínimos ou inexistentes;

· Os espaços culturais, centros de lazer e convivência são afastados dos locais onde a juventude negra reside, o que por conseqüência aumenta a barreira da desigualdade, do acesso à cultura e lazer.

Propostas:

-Estabelecer um diálogo com os Conselhos Municipais de Juventude para que estes se façam presentes nas regiões periféricas e dialoguem com a juventude negra.

-Utilização do Ministério Público na violação dos direitos de moradia e correlatos.

-Criar espaços de reivindicação e formação de direitos. 

-Posicionamento crítico da juventude em relação ao PAC, tendo em vista que os grandes empreendimentos de infra-estrutura vão desalojar inúmeras comunidades quilombolas;

-Posicionamento Crítico da juventude negra perante a especulação imobiliária, que dificulta o acesso à moradia e preços acessíveis, expulsa as populações dos centros urbanos formando as periferias das franjas dos municípios, além de criar conflitos fundiários com as terras de quilombos;

-Posicionamento crítico sobre a reforma agrária no Brasil, sendo que os interesses econômicos dos grandes proprietários de terras contrariam os direitos territoriais das comunidades quilombolas, precarizam as condições de trabalho no campo, vulnerabilizam as populações a especulação do capital.

-Posicionamento para a elaboração de um programa nacional para a regularização das ocupações urbanas, e efetivação das políticas sociais (infra-estrutura, saúde, transporte, educação, saneamento, lazer, cultura e etc.) nas ocupações e periferias, num contexto de planejamento urbano;

-Exigir políticas dignas para o acolhimento dos jovens desabrigados, garantindo segurança, apoio, educação, saúde, perspectivas de crescimento e profissionalização. Constituir ferramentas para que esse acolhimento seja algo temporário, de forma a possibilitar a emancipação desses jovens e autonomia;

-Posicionamento crítico sobre a inserção subalterna do jovem negro no mercado de trabalho, que inibe suas perspectivas de crescimento e possibilidades de acesso a moradia;

-Promover encontro da juventude da cidade e do campo, para ampliar a discussão dos problemas de terra e moradia;

-Pressionar órgãos públicos para generalizar e efetivar o tombamento de terreiros dos cultos de matriz africana, como patrimônio da cultura imaterial, e garantir direitos territoriais e isenção de impostos;

-Considerando que os territórios dos terreiros ultrapassam o domínio do “barracão”, e passam por vários espaços ecológicos do município, como matas, rios, cachoeiras, pedreiras, exigir políticas públicas para a manutenção, infra-estrutura, segurança e preservação ambiental desses locais.

5- Empoderamento tecnológico e dos meios de comunicação:

O número de brasileiros que possui um computador em casa ainda seja pequeno, o número de pessoas que fazem o uso de Internet é grande. Isso se dá por meio do uso de locais que fornecem o uso da Internet gratuitamente, mas a maior representatividade no uso se dá com a utilização de lan-houses, entretanto, uma quantidade significativa de jovens não faz o uso da Internet para fins pedagógicos ou  não possui conhecimento de todas as ferramentas que a Internet pode oferecer. Nesse sentido a juventude negra é que possui menos acesso às tecnologias de informação, e o uso da Internet dentro das instituições de ensino, até mesmo porque muitas escolas não possuem a Internet para uso dos alunos e número de computadores insuficientes em comparação ao número excessivo de alunos em sala de aula.

 
Na era da informação, a escola ainda continua obsoleta e as informações circulam de forma rapidamente.Por outro lado encontramos na escola pública a defasagem no ensino, em que jovens não recebem instrumentos suficientes para desenvolver a capacidade de leitura e escrita; o que por sua vez inviabiliza o uso eficiente da Internet, a realização de pesquisas e a avaliação do material eletrônico aposentado. 

 
No ensino superior encontramos a expansão do ensino a distância a fim de baratear os custos do ensino e substitui cursos presenciais.

Propostas:

-Utilizando a idéia do recicla digital (reciclagem de micros sucateados, utilizando software livre), montar tele centro nos bairros;

-Criação do portal da juventude negra aonde todos os bairros poderão alimentá-los com noticias de suas respectivas regiões metropolitanas;
-Portal independente baseado nos conceitos da comunicação comunitária( jornal comunitário on-line);
-Portal de mídia livre, onde será alimentado com informações de eventos flyers e etc, para utilização de toda a juventude negra;
- Utilizar o software livre nos tele centros;
-Formação de jovens para a utilização do software livre;
-Criação de um grupo de comunicação de juventude negra para dar andamento aos projetos;
-Seja realizado um projeto piloto no estado de São Paulo, aplicando as ferramentas nessa proposta de trabalho e com experiência adquirida expandindo o projeto para todo o pais;
-Utilizar a experiência do  Coletivos de Estudantes Negras e Negros da Baixada Santista(CENNBS) em produzir documentários sobre a identidade negra regional, por meio de personagens-chave. Unir isso ao programa Cinecélula (movimento humanista) que produz material audiovisual focado na comunidade;
-Fomentar nos próximos debates as questões da tv digital e radio comunitária.

-Consideração: Otimizar a comunicação para os próximos encontros, fazendo com que as informações sejam socializadas de uma forma concreta e objetiva, fato que não foi realizado nesta primeira etapa do ENJUNE, tendo em  vista fluxo de dados e informações incompletas divulgadas na rede.

-Boicote aos meios de comunicação que excluem e ou estereotipam a população negra.
-criação de uma campanha nacional pela valorização da imagem das jovens mulheres negras nos meios de comunicação.
-fomentar e apoiar a criação de iniciativas inspiradas na experiência do tem que garanta a formação de jovens negros para arte.
-levantamento e intervenção nas rádios comunitárias, utilizar rádios /jornais etc.dos movimento e organizações do movimento negro para divulgar os forúns, que estão nascendo, pensando comissões para essas demandas.
- Que se consista com outros grupos(como a CMI) para nossas reivindicações sejam vistas por todos , que os jovens negros se interessem mais pela área tecnológica 
O enjune repudia as práticas dos partidos A políticos ,já que os mesmos não nos contempla , ao que se refere a questão racial , a questão da mulher e da classe trabalhadora como um todo(obs.)

-inclusão da campanha da conscientização juventude negra sobre o empoderamento meios tecnológicos.
ANEXOS DAS REGIÕES:

· Desenvolver meios de aproximação dos mais novos com os mais velhos no Hip-Hop e em outras manifestações afro-culturais e político / raciais para que os mesmos entendam o fardo da continuidade dessas manifestações com as características que as fizeram ser ferramentas de formação e de comunicação entre nosso povo;

· Retomada das articulações para realização de movimentos de rua em comunidades carentes do ABC. Esse evento será de realização do Fórum de Juventude Negra do ABC e terá em sua programação, as diversas manifestações afro-culturais da região, socialização de informações pertinentes a emprego, saúde, educação, etc., que possa auxiliar a comunidade além de trazer durante o evento os debates necessários sobre o racismo e suas manifestações. Garantir a diversidade e espaço para os novos artistas da comunidade. Tendo a possibilidade de versificar as apresentações desses mesmos grupos afro-culturais em outras comunidades e vice-versa;

· Radio Comunitária do Fórum de juventude negra on-line, Faremos um programa de 3 horas por quinzena que ficara a disposição de todos, 24h00 por dia em uma radio on-line na Internet com musicas, debates, apresentações “ao vivo” e reprodução de interesse comum entre as comunidades. O programa ficará em sistema de repetição (loop) para que as pessoas possam ver o programa a qualquer horário. O endereço eletrônico e a programação da quinzena deverá ser divulgada nos materiais impressos do Fórum de Juventude Negra do ABC (FJN - ABC);

· Viabilizar cursos específicos de construção de mecanismos de comunicação para coletivos periféricos que objetivam ampliar os produtores de mídia nas comunidades. Seriam módulos que passem por sistemas analógicos e digitais de comunicação ensinando entre outras coisas a produzir zines, panfletos, cartazes, tablóides, jornais, impressos em geral, sites, blogs, fotografia, câmaras de vídeo analógicas e digitais, e outras formas de mídia digital. A meta seria construir um espaço de formação continuo que atenda essa e outras demandas pontuadas por essa roda de discussão onde todas as organizações negras regionais terão acesso para uso e fruto desse espaço com os critérios estabelecidos pelo FJN-ABC.

· Construir projeto que viabilize para o FJN-ABC um espaço denominado “Laboratório Étnico Cultural” que tenha todos os materiais necessários para construção de mídias étnicas para região. Isso inclui câmeras profissionais (vídeo, foto, etc.) computadores específicos para criação, estrutura de luz para filmagens, aparelhagem se som para eventos de baixo / médio porte entre outras necessidades. Nesse espaço também se prevê a realização dos cursos previstos na proposta anterior e ficaria a disposição dos coletivos raciais que comporem o fórum e que se submeterem aos cursos de manuseio do equipamento. Isso daria a possibilidade de pequenas organizações terem condições de produzir seus próprios meios de comunicação suprindo assim uma parte de suas necessidades. *(nome a definir)
· Garantir um produto de mídia impressa para socializar as ações e articulações dos grupos da região;

· Intervir nos mecanismos de comunicação públicos seja de administração estadual ou federal para garantir cotas para a temática racial;

· Acompanhar os debates relacionados a TV digital e radio Comunitária inclusive para pleitear um sinal especifico para o FJN-ABC;

· Mapeamento das rádios locais,

· Garantir uma intervenção constante entre o Fórum e as organizações

· Projetos de inclusão digital com no mínimo setenta horas de curso de utilização da Internet acompanhado de outras disciplinas e outras atividades educacionais;

· Elaboração de ofícios a Receita Federal para fornecimento de computadores;

· Questionamento dos órgãos educacionais no que diz respeito à inclusão digital.

· Que o Movimento Negro se aproxime dos meios de comunicação que trabalhe com mídia independente;

· Criar parceria entre o movimento negro com os setores de mídia independente, para realizar oficinas que se voltem para troca de saberes;

· Construir um fanzine voltado para a temática étnico-racial;

· Realizar oficinas de publicação alternativa (questões, temas, produção de material);

· Realizar eventos voltados à cultura (com microfone aberto para todo tipo de expressão);

· Rádio Itinerante – cultura e debate;

· Posicionamento crítico a forma como a mídia coloca a população negra.

·  Apoiar experiências de comunicação e partir de mídias alternativas e comerciais, com envolvimento de veículos impressos,eletrônicos,rádio,tevê e cinema, incentivando em especial a comunicação comunitária e fortalecendo os meios públicos, como a radiobrás,para garantir o acesso a informação e o direito de
comunicação.

· Constituir um grupo para construir cartas respostas e divulgar nossas manifestações em lugares disponíveis.   Denunciar não resolve. Não ter medo de ousar.


6- Religião do povo negro brasileiro

Toda a humanidade se encontrará na África. Segundo o  Alcorão o ser humano foi feito de barro, traços que  batem com  base cientifica. Tanto a religião quanto a ciência caminham para o surgimento humano na África. O candomblé tem a visão da criação do universo assim como os muçulmanos, a questão ambiental, os elementos da natureza são respeitados em ambas. Existem varias outras religiões não cristãs e a mais perseguida e o candomblé esta lógica intolerante de não aceitar outro ponto de vista e enfrentado  no Islã em alguns locais .Em angola o padre disse que deveria se adaptar a sua cultura, ex: culto no chão e com características afros e foi aceito por Roma.

Na história da humanidade a Igreja Católica tem sua parcela maior em detrimento aos direitos. Negros cristãos absorvem aquilo que o pastor e padre os ensinam. A juventude tem de pensar  como chegar a esses negros. Esse conflito afasta ainda mais nossa etnia. A igreja protestante parte do padrão: jovem tem de ser protestante e sair do mundo, não sendo assim a pessoa é satânica. A juventude é muito importante para a defesa desses ataques. 

A religião e a criação do ser humano, nesse mundo ocidental, judaico, cristão, você não ser religioso é uma afronta, e o “Deus’ que cultivamos reflete que a sociedade num todo e cristã. As religiões  candomblé e umbanda são martirizadas nas ruas. Essas religiões de matrizes africanas tem como maior  inimigo o pentecostal. Em função de nossa condição não temos amparo para sustentar a nossa religião. Nossas religiões, afirmamos são resistências e é devido a resistência que essa religiões passam por isso, e o desrespeito a estas religiões e racial. Sendo que nossas lutas, depende do povo negro não podemos perdê-los, mesmo sendo intolerante conosco precisamos unir forças para uma luta. 

Pensamos que a maioria dos negros são cristãos. E preciso pensarmos em como unir esses bilhões de cristãos, perderemos muitos  se não conhecermos o candomblé.Tiveram alguns pontos em desacordo dentro do grupo quando foi comentado sobre a grande  presença de brancos dentro do culto afros. Outro ponto foi o fato de que muitos iniciados no candomblé não lutam pela cultura, onde foi feito um contraponto colocando  a questão econômica. O custo da iniciação no candomblé é muito alto e o nosso povo tem pouco poder aquisitivo. Outro contraponto foi colocado: pode até não ser a questão econômica, mas  também uma questão ideológica.

Propostas:

-Resgate familiar através da religiosidade afro;
-Valorização da cultura africana nos espaços de poder: Família, escola e mídia;
-Educação escolar x Racismo e preconceito;
-Etnobiologia juntamente com as pesquisas cientificas da medicina
Tradicional, como instrumento de saúde pública. Criação de linhas de pesquisas;
-Maior difusão sobre as religiões de matriz africana (seus princípios);
-Criminalização dos ataques as religiões de matrizes africanas na mídia.
Desafio do ENJUNE: A juventude como fator de transformação em sua própria família e sociedade.

-Viabilizar através de canais públicos de comunicação um espaço ecumênico que garanta a expressão das diversas religiões.
-produção de uma cartilha inter-religiosa que atenda a nossa diversidade de crença para distribuição nas escolas municipais e estaduais.
-retirar as diciplinas de educação religiosa das escolas

ANEXOS DAS REGIÕES:

· Formação para comunidade, escolas e espaços públicos, para que possa ser discutido e passando a formação  sobre o princípio das religiões;

· Que no ensino religioso também seja estudado sobre religiões de matrizes africanas;

· Os grupos ou instituições que fazem parte do ENJUNE trazer relatório de como está  em SUS grupos as religiões de matrizes africanas;

· E preciso organizar ações para desconstruir esses pensamentos;

· Promover ações de diversidade religiosa;

· Quer possamos no fórum do Enjune,  após processo nacional continuar  com a discussão tendo participação dos representantes do mesmo;

· Organizações do  movimento negro endossar  e criar leis  que rigorosamente defenda a diversidade  com prioridade ao respeito as religiões de matrizes africanas;

7-Meio ambiente e desenvolvimento sustentável

      Meio ambiente sustentado são terras indígenas e Quilombolas. 

E preciso pensar a preservação  da reserva sustentável é desenvolvimento econômico e social em conjunto. Não podemos pensar  em potência de desenvolvimento da visão como: Aracruz (Empresa de Papel vegetal que já expulsou os Quilombolas da Mata Atlântica e foram inseridos em locais onde são subordinados a áreas de risco).

           Percebemos que a situação do meio ambiente nos atinge fortemente, pois, nossa gente é quem vive nas palafitas dos manguezais, próximos dos lixões, nas áreas de mananciais e outras de proteção ambiental.

Necessitamos de mecanismos que nos transformem em agentes de prevenção do meio ambiente. Faz se presente uma necessidade de conscientizar o povo negro sobre a utilização dos recursos naturais e a biodiversidade.

      A criação de pesquisas na questão da sustentabilidade é vista como necessidade para o nosso povo, a produção de produtos menos poluentes, a redução de embalagens plásticas, diminuição do uso de descartáveis, etc.

Questões a serem aprofundadas:

1. Problemática da presenças de populações vulneráveis em áreas de mananciais e manguezais;

2. Presenças de lixões nas periferias, principalmente em Mauá e o impacto ambiental;

3. Reciclagem e pré-ciclagem (necessidade);

Propostas:

-Criação de usinas de reciclagem e geração de energia orgânica;

Fomentar programas de conscientização social e para moradia fora das áreas de mananciais e de proteção ambiental.
-Criar programas de conscientização em relação à questão ambiental.
-Não montar mais aterros sanitários;

-Criar sistemas de trocas recicláveis

-Criar centros para pesquisas de medidas sustentáveis 

-Criar cooperativas produtor/consumidor;

-Conscientização geral da população negras;

-Que a juventude negra se apodere da discussão do racismo 
Ambiental .
-realizar um seminário sobre racismo ambiental
-que a juventude negra se apodere da discussão da água 
, principalmente sobre a privatização deste recurso.
ANEXOS DAS REGIÕES:

· Nos africanos e descendentes NÃO somos responsáveis pela conseqüência causadas pelo sistema;

· Elaborar um documento em repudio a prefeitura de Santo André em relação as famílias de Paranapiacaba que estão sendo obrigadas a sair do local e não estão sendo encaminhadas a lugar nenhum;

· Garantir a infra-estrutura para serem compatíveis com a realidade financeira da população negra;

· Racismo ambiental: grupo étnico prejudicado por alterações ambientais;

· Reabrir o processo da Vila Falcão em relação a Estância Alto da Serra foi construído em uma área ambiental na mesma região, onde existe uma vila operaria, cujo motivo foi uma área manancial;

· Contra a política do governo lula que dividiu o Ibama em 2, um  que cuida do meio ambiente  e a outra de licença que tem como objetivo baixar as leis de proteção ambiental;

 8-Trabalho, empreendedorismo e geração de renda.
Propostas:

-A principal discussão da sociedade com relação ao capital e ao trabalho, superação do trabalho humano pela tecnologia;

-Marginalização histórica do povo negro;

-Inferioridade salarial dos negros frente aos brancos;

-Participação sindical nas lutas do povo negro;

-Desqualificação da população negra;

-Medidas arbitrarias do governo: ataque ao direito de greve, reformas trabalhistas, terceira emenda;

-realização de um seminário sobre empreendedorismo

-cotas proporcionais para negros nas empresas públicas e privadas e nas escolas técnicas .

-aprovação do fundo da igualdade racial 

-que os sindicatos façam programas  para juventude negra de garantia de emprego com permanência no trabalho sem diferenciação salarial.

-que os sindicatos lutem pelas demandas dos trabalhadores negros, garantindo as demandas específicas dos jovens negros, das mulheres negras e dos negros.

-seminário sobre a situação do trabalhador negro e as reformas trabalhistas e sindical.

ponsabilização dos governos lov
































































































-Incentivar e apóia as iniciativas de geração de trabalho e renda da juventude negra –cobrando co-responsabilização dos governos locais .

-apoiar e difundir valores da etno-sustentabilidade entre os afro empreendedores.

-intensificar as relações de cooperação e parceria com a rej (rede de emprego de jovens)

































































































































-regulamentar as atividades profissionais desenvolvidas pelos jovens ede
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s sociais , com ênfase na cultura. 

ANEXOS DAS REGIÕES:

· Aplicação de ações afirmativas em empresas particulares e concursos públicos;

· Criação de grupos de trabalho e estudo nas comunidades periféricas, desenvolvidos a partir do conceito de responsabilidade social direcionado a universidades e empresas;

· Criação de centros de Estudo de Jovens e Adultos (EJA) com qualificação profissional;

· Criação de um banco de currículos de jovens negros;

· Inserção de cotas nos programas voltados ao mercado de trabalho;

· Programa de orientação vocacional e profissional nas escolas públicas do ensino médio;

· Propor um diálogo aberto com órgãos voltados ao segmento empresarial, como a SEBRAE, para incentivar empresários negros;

· Dialogar com o CIEE para fiscalizar a inserção de jovens negros nos estágios,

· Incentivar as empresas a selecionar estudantes negros dos níveis técnicos e superiores para suas vagas de estágio;

· Aplicação do Selo da Diversidade, de iniciativa do Governo do Estado de São Paulo, na Baixada Santista;

· Reativação do Programa 1º Emprego, com cotas;

· Inserir seminários, palestras e/ou conferências dentro das empresas para explicar a importância de cotas raciais no quadro de funcionários;

· Criação de pólos de qualificação profissional à população de baixa renda;

· Problematizar até onde a responsabilidade social das empresas influencia na empregabilidade dos jovens negros;

· Levar para o Condesb a proposta de reserva de vagas no concurso público nos nove municípios da Baixada Santista.

· proposto um projeto de lei na câmara dos vereadores que institua cotas no mercado de trabalho para a juventude negra de São Carlos e que seja um projeto que também abranja a inciativa privada.

·  Capacitar gestores públicos na temática étnica-racial e incluí-la como eixo de formação nas escolas de administração pública;

·  Intensificar e fortalecer as ações dos núcleos de promoção da igualdade de oportunidades e de combater á descriminação no trabalho;

·  Instrumentalizar as comissões estaduais e municipais de emprego para que considerem a diversidade étnica-racial nas ações junto ao sistema público de Emprego, Trabalho e Renda;

· Criar mecanismos de fomento á empreendimentos solidários de jovens negros;

· Promover Encontros de Capacitação e Geração de Renda com as organizações e a comunidade negra;

· Realizar formação política com os grupos que atuam na questão racial e social;

· Lutar pelas cotas trabalhistas /Lutar pelas cotas para negros no serviço público municipal, estadual e federal ;

· Incentivar jovens negros (as) no ingresso as escolas de oficiais das forças armadas e na diplomacia;
· Apoiar os processos judiciais movidos contra os bancos por maior diversidade e aumento da  presença  de trabalhadores negros no sistema bancário, e no Comercio, nas academias para oficiais militares, na Petrobrás. Processos estes movidos pelo Escritório de advocacia IARA do dr Humberto Adami-RJ, subscrito por varias entidades negras do Brasil;
· Apoiar os processos políticos em apoio aos trabalhadores negros;

· Mobilizar para exigir do estado brasileiro reparações Históricas e humanitárias. (O fundo de garantia de nossos ancestrais); Como compensação pelo crime da escravização de nossos ancestrais e pelo racismo, (efeito continuado da escravidão);
· Ao Criar cooperativas, observar as  vocações de cada  comunidade;
· Criar cooperativas de créditos em apoios as cooperativas de organizações negras;

· Fazer pesquisas de interesses, de vocação, de mercado, público alvo e interesses das organizações-cooperativas;
· Incentivar a comunidade a realizar consumo de compras só de empresas que empregam negros (as), e  boicotar as que não empregam;
· Promover pesquisa de desempregados negros (as), incluir o máximo em cursos de capacitação e formação política;

· Enegrecer a população a necessidade de pressionar o governo a acabar com o superávit primário, que impede o crescimento da economia e a geração de milhões de emprego e renda, como única forma de resolver o desemprego da juventude negra, bem como a diminuição da taxa básica de juro, a Selic, hoje em mais de 12%.

· Criar uma organização que pressione os governos a dar respostas para as necessidades da população negra;

· Garantir que os Negros (as) e organizações mantenham-se acima dos governos e partidos políticos;

· Pensar de como vamos tratar e dar tratamento dos possíveis candidatos negros (as) e conscientizar o nosso povo a unir-se com aqueles que tem projetos voltados ao povo Negro;

· Criar estratégias de ocupação de mais espaços que levem ações ao povo;

· Intimar os possíveis candidatos, se tem, se não tem ajudá-lo a criar, projetos que sejam destinadas ao povo negro e que tenham garantias nos programas de governos e nos legislativos.

9






























































































































- Estratégias de inserção da juventude negra , ocupação e luta de classe nos espaços políticos. 

































































































































Propostas:  
-Formação Política para os(as) Jovens  com proposta pan africanista e afrocentrada (mais leitura, historia da Luta negra, Dinâmica partidária,etc);

-Criação de um projeto político social e institucional;

-Divisão das ações em 2 níveis. Micro universo( na rua, no bairro, nas associações locais) e no Macro universo ( Partidos; Governos municipais, Estaduais e Federal; Entidades representativas etc.). Apresentando respostas definidas de ações em cada campo;

-Elevar o protagonismo juvenil negro, nas disputas eleitorais;

-Comprometimento com a causa negra, diante da inserção nos espaços políticos;

-Pressionar ou exigir reserva de vagas para a juventude negra em todos os conselhos municipais, para maior fiscalização;

-Incentivar a inserção da juventude negra em espaços políticos públicos (universidades, associações, movimentos e etc.)

-Defender a adoção do Laço Laranja, contra o genocídio da juventude negra e indígena na América Latina;

-Derrubar o conceito de Vanguardismo nas intervenções políticas da juventude negra;

-Exigir a partir de acordos firmados no contexto internacional a efetivação de acordos compactuados em beneficio da juventude negra;

-Denunciar e constranger, sempre que possível, as faltas cometidas aos Direitos Humanos no Brasil;

-Efetuar questionamentos sobre onde focar o esforço da juventude negra: Em processos institucionais ou políticas de Base. Assim como questionar as estratégias e as disputas de espaços;

-Mapear as intervenções da juventude negra nos sindicatos, partidos políticos, associações, com o objetivos de criar uma rede de apoio aos mesmo;

-Destacar a importância de fazer a luta política da juventude negra com  um posicionamento ideológico preferencialmente a esquerda;

-Fazer propagandas e campanhas de “marketing racial” para atrair o(a) jovem negro(a) para nossa luta;

-Elaboração de uma Rede de comunicação e informação sobre o movimento negro e a juventude;

-Criar condições para aumentar o numero de jovens detentores de cargos eletivos na política, conselho tutelar etc;
-Criar uma rede de intercambio de informações, aproveitando experiências adquiridas para reforçar a efetiva participação da juventude negra na política;

-Buscar nos pensadores, negros e negras, nacionais e internacionais, referencias e informações sobre o debate étnico, sua lógica e fim;

-Defender que qualquer Reforma da institucionalidade, terá que contemplar mecanismo que ampare a participação popular da  população negra como um todo e a juventude em particular;

-Levantar um questionamento quanto as políticas públicas na sociedade capitalista, racista, machista e homofóbica, visando observar sua verdadeira intenção para com a juventude negra.

-há uma necessidade de discutirmos as propostas que têm um olhar na linha de equidade por tratar-se de uma proposta econômica a qual visa criar condições de potencializar os talentos isso nos faz pensar suas implicações. 

 

ANEXOS DAS REGIÕES:
 
· Aplicação de ações afirmativas em empresas particulares e concursos públicos;

· Criação de grupos de trabalho e estudo nas comunidades periféricas, desenvolvidos a partir do conceito de responsabilidade social direcionado a universidades e empresas;

·  Criação de centros de Estudo de Jovens e Adultos (EJA) com qualificação profissional;

·  Criação de um banco de currículos de jovens negros;

·  Inserção de cotas nos programas voltados ao mercado de trabalho;

·      Programa de orientação vocacional e profissional nas escolas públicas do ensino médio;

·  Propor um diálogo aberto com órgãos voltados ao segmento empresarial, como a SEBRAE, para incentivar empresários negros;

·  Dialogar com o CIEE para fiscalizar a inserção de jovens negros nos estágios,

·  Incentivar as empresas a selecionar estudantes negros dos níveis técnicos e superiores para suas vagas de estágio;

·  Aplicação do Selo da Diversidade, de iniciativa do Governo do Estado de São Paulo, na Baixada Santista;

·     Reativação do Programa 1º Emprego, com cotas;

·     Inserir seminários, palestras e/ou conferências dentro das empresas para explicar a importância de cotas raciais no quadro de funcionários;

·    Criação de pólos de qualificação profissional à população de baixa renda;

·    Problematizar até onde a responsabilidade social das empresas influencia na empregabilidade dos jovens negros;

·     Levar para o Condesb a proposta de reserva de vagas no concurso público nos nove municípios da Baixada Santista.

·     É preciso que o movimento reflita sobre as noções de esquerda e direita e se elas nos representam;

· 


























































































































   Refletir também sobre como nós trataremos nossos candidatos negros nas eleições;

·    Promover um fórum suprapartidário para trocar experiências sobre a participação da juventude negra nos espaços políticos e trocar experiências;

·     Pensar a idéia de um Partido Negro;

·    Abandonar as bandeiras dos partidos e erguer as bandeiras do movimento negro.

·     Fazer uma intervenção política na festa de São Benedito em Tietê, que ocorre todo último domingo do mês de setembro, onde há grande concentração de juventude negra de todas as regiões do estado.

·     Criar uma organização que pressione os governos a dar respostas para as necessidades da população negra;

·   Garantir que os Negros (as) e organizações mantenham-se acima dos governos e partidos políticos;

·   Pensar de como vamos tratar e dar tratamento dos possíveis candidatos negros (as) e conscientizar o nosso povo a unir-se com aqueles que tem projetos voltados ao povo Negro;

·   Criar estratégias de ocupação de mais espaços que levem ações ao povo;

·   Intimar os possíveis candidatos, se tem, se não tem ajudá-lo a criar, projetos que sejam destinadas ao povo negro e que tenham garantias nos programas de governos e nos legislativos.

 
 10-    Políticas de reparações e ações afirmativas
 

         Foi reconhecido durante a discussão a falta de acumulo no debate de reparações por diversos fatores tendo por ação mais objetiva no estado a luta por cotas e ações afirmativas .
 Propostas:
  

-Fomentar nas comunidades o debate mais específico sobre reparações / estatuto da Igualdade Racial, ações afirmativas / cotas e sua importância para povo negro;

 -Garantia do item cor em todos os espaços públicos e privados objetivando a identificação concreta de nossa histórica exclusão e desenvolver através desse diagnóstico políticas para inclusão;

 -Que estas proposituras reparatórias tenha as orientações voltadas para o setores públicos, privados e/ou espaços onde se concentre uma disparidade étnica evidente de direitos;

 -Não temos como única  perspectiva que a divida histórica que o europeu tem junto ao povo africano se dê através de indenização por individuo com um valor especifico mas também  por meios de políticas publicas de inclusão nos espaços de poder;

 -Reforçar em nossa diáspora a exigência do perdão da suposta divida do continente africano a paises europeus e da América do norte e uma política seria e continua de inclusão dos afro-brasileiros nos espaços de poder;

 -políticas de cotas em outras esferas de poder como cargos públicos e privados, moradia, etc;

-Intensificar a divulgação dos programas de inclusão da população negra nos locais d maiores concentração da mesma.
 

-Cotas proporcionais nos concursos públicos e universidades publicas para alunos e professores negros )

 -Garantir a cesso a juventude negra às exposições de resgate do legado histórico da população negra , através de excursões culturais , promovidas pelo poder público em parceria com empresas privadas e movimento negro.
 

 

ANEXOS DAS REGIÕES:
  

· Exigir que os partidos políticos se posicionem publicamente sobre as principais demandas do povo negro, como as ações afirmativas, o feriado de 20 de novembro, a cotas, a redução da maioridade penal e o empoderamento do povo negro.]

·    Elaboração de um calendário de luta;

·  Criação de mecanismos de luta para fortalecer nossa participação dentro dos lugares em que somos excluídos, como: universidade, mercado de trabalho, organizações de setores.
·     Implementação da lei 10.639 que dispõe sobre a inclusão no currículo oficial da rede oficial de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-brasileira”;

·      Implementação das cotas na educação e no mercado de trabalho.
·   Adoção de Políticas de Ações Afirmativas nos meios de comunicação de massa estimulando a mídia alternativa;

·     Fazer boicote na região, nos espaços onde a comunidade negra não tem acesso; 

·    Mapeamento geral de todos espaços privados e públicos;.

·   Cotas como resgate identidade;

·   Dar continuidade no ENJUNE na questão;

·      Estudo sobre a  lei de proporcionalidade e o Estatuto da Igualdade Racial;

·      Fazer discussão na região sobre reparações /ações afirmativas .Não há acumulo sobre.

·       Implementação do quesito cor nos espaços públicos e privados

·      Inclusão social, onde não estamos;

·      Garantir 20 de novembro feriado  em SBC;

·      Pensar ações com o movimento;

·       Lutar nacionalização do feriado 20 de novembro;
·       Fiscalizar lei 10.639;
· -  apontar ações efetivas p/ minimizar o genocídio da juventude preta;
11- Segurança, vulnerabilidade e risco social.
     Notamos que a violência contra a população negra e principalmente contra a juventude negra está presente todos os dias, estamos sendo exterminados de todas as formas, nos negam a educação, moradia, a policia mata milhares de jovens negros todos os dias, a cada minuto a cada hora.
     É extremamente importante que a juventude negra reaja contra esta situação, pois está nítido que quando saímos às ruas para reeinvidicar, protestar e denunciar este genocídio cotidiano que se é cometido contra nós, podemos ver de fato a reação que a policia tem perante a juventude negra  , no  pré –encontro do ABC  dias 05/06 de maio deste mesmo ano saímos as ruas para denunciar este genocídio e mais uma vez a policia agente exterminador parte  deste sistema, capitalista e supostamente democrático nos abordou  com toda sua violência  .
 Nós jovens negros paulistas não iremos mas tolerar este tipo de coisa.
Basta  ao genocídio da juventude negra  .
juventude unida juventude forte não teme a luta, não teme a morte . 
(OCORREU A DISCUSSÃO MAS A PLENÁRIA SUPRIMIU AS PROPOSTAS QUE SE TINHA). AI  VAI  ANEXO DAS PROPOSTAS DAS REGIÕES QUE REALIZARAM A DISCUSSÃO .
ANEXOS DAS REGIÕES:

· Criação de documentos para ser encaixado a alguns organismos governamentais;
· Fórum permanente de juventude negra da baixada santista para estimular os jovens a participar dos conselhos de juventude e outros órgãos;
· Aumento no tempo de estudo, melhoria da qualidade de ensino, e aplicação efetiva da lei 10639/03;
· Humanização de polícia;
· Lavrar autos no momento de revista pela polícia;
· Propor ações para recuar o projeto de lei que visa a redução da maioridade penal;
· Organizar, seminários, debates  para divulgar à sociedade informações a respeito da vulnerabilidade social da população jovem negra;
· Dialogar com a polícia.
· Moção de repudio contra a redução da maioridade penal;

· Moção pela legalização do aborto;

12- Direitos das Mulheres Jovens: Gênero e feminismo.
     Vivemos em uma sociedade onde o racismo é institucional , é mascarado ,vedado , onde o negro nunca tem oportunidades de realmente fazer parte da  sociedade ao qual seus descendentes construíram  .Está mesma sociedade machista e orientada por padrões Eurocentricos que excluem não só a população negra mas muito mais a mulher  negra.

     Podemos notar que nesta sociedade a mulher não tem espaço , quando falamos da mulher negra este espaço é mais negado ainda se hoje temos 30 % de mulheres em alguns postos de trabalho destes 30% somente 1 ou 2% seriam de mulheres negras. A disso nos jovens negros e negras estamos trazendo uma nova perspectiva para militância negra ,onde a mulher será tratada bem e terá espaço , onde romperemos com está sociedade machista e eurocêntrica que ai está.
Propostas:
· Reivindicamos a que seja garantida a participação das jovens mulheres em todos os processos (pré, durante e pós enjune) de 50% das delegações. 

· Fomentar debates e discussões com as/os jovens sobre feminismo e masculinidades na perspectiva de desconstrução do machismo, homofobia e sexismo entre os jovens negros;

· Identificar e denunciar a criminalização do aborto como uma das formas de genocídio das jovens negras;

· Defesa pela legalização do aborto seguro e gratuito, ao invés de discriminalização)

· Programação p/nacional: roda de mulheres
Seminário Sobre feminismo negro jovens do enjune (p /h e m)

Recomendações:

· Que seja retirada do encontro nacional uma moção de apoio à luta pela descriminalização do aborto que afeta diretamente as vidas e a saúde das jovens mulheres negras, interferindo na sua autonomia e exercício da cidadania;

·  Estudo/ analise da Lei Maria da Penha incorporando recorte de raça, classe e geração;

·  Fomentar o debate no interior do movimento negro, em especial da juventude negra, sobre a situação das mulheres jovens encarceradas rediscutindo e reivindicando direita a visita intima e atenção a sua saúde integral;

· Fomentar o debate no interior do movimento negro, em especial da juventude negra, sobre os direitos das jovens profissionais do sexo;

· Fomentar o debate no interior do movimento negro, em especial da juventude negra, sobre os direitos sexuais e reprodutivos;

ANEXOS DAS REGIÕES:

· Melhorar o acesso à educação para as mulheres negras;

· Conscientizar a população masculina sobre as conseqüências negativas advindas do machismo;

· Cotas para mulheres negam nos partidos políticos;

· Responsabilizar os veículos de comunicação criminalmente por machismo e racismo;

· Os homens trabalharem para conscientizar outros homens sobre a paternidade responsável e violência doméstica;

· Ir aos cursos de publicidades para estabelecer um diálogo para rever os estereótipos das mulheres negras feitas nas propagandas

· Debater a descriminalização do aborto;

· Ocupar os espaços freqüentados por mulheres negras para divulgar informações a respeito dos direitos das mulheres;

· Pesquisa sobre o Planejamento Familiar;

· Laicização do Estado (devido a intervenção da Igreja católica em relação a sexualidade dos jovens;

·  Divulgação da Lei Maria da Penha nas escolas, para as mães, para os pais

· Criação de um documento sobre  a questão da mulher jovem, suas dificuldades.

· Construir uma rede articulação e comunicação de jovens mulheres negras, para dar continuidade as discussões das demandas, além de construir em conjunto ações dentro e fora do movimento negro.

· Pela legalização do aborto;

· Equidade no mercado de trabalho;

· Luta contra a violência física, psíquica e simbólica;

· Aprofundamento da discussão de gênero dentro do movimento negro;

· Adoção de Políticas Públicas que visem o combate ao Tráfico de Mulheres, exploração sexual e a violência contra as mulheres negras jovens;

· Garantia de espaços para jovens mulheres negras nos partidos políticos, fóruns, articulações e redes visando discutir temas relativos as suas especificidades no Movimento de Mulheres Negras;

· Garantir e valorizar a discussão racial na formação das educadoras infantis, já que esse lugar é ocupado por muitas jovens negras. Garantir, ainda, uma formação acadêmica que respeite a diversidade;

· Assegurar uma política específica que vise estimular mulheres negras jovens a ingressarem para as carreiras científicas e tecnológicas;

· Formação política – conscientizar e capacitar os jovens para ocupação e empoderamento dos espaços políticos;

· Pautar a discussão sobre os estereótipos, preconceitos, valores sexistas e que fragilizam a moral da jovem negra;

· Garantir e valorizar a função de arte-educadora das jovens do Movimento Hip-Hop, com o reconhecimento da função de arte educadora com remuneração compatível a responsabilidade desempenhada por essas jovens, dj, b.girls, grafiteiras, rappers, bem com a garantia de bolsa de estudos e creche para o melhor desempenho das atividades.
13-LGTTB

Propostas:

-Criação do fórum GLTTB com discussão de machismo, racismo, homofobia.

-Trazer a bandeira LGTT para o movimento negro, exigindo ações que sejam realizadas em datas como: Parada gay, dia da visibilidade lésbica, onde se encontram grande numero de pessoas, distribuição de cartilhas explicativas que indiquem a união do movimento LGTTB com o movimento negro.

-Criar calendário de agenda de palestras, com o recorte racial em periferias sobre o movimento LGTTB, com diversas comissões, das quais a prioridade seja a prevenção onde 53% das negras de 18 a 40 anos, é soro positivo.

-Encaminhar uma carta do ENJUNE a deputada Janete Pieta relatora do projeto de lei 6418/2005 do senador Paulo Paim que altera a Lei CAO de forma a contemplar a discriminação por orientação sexual e identidade de gênero, dizendo que o ENJUNE apóia e reforça a proposta da Lei.

-As políticas de estado não deve ter como prerrogativa o controle sobre os nossos corpos e a forma como a nossa sociedade se estrutura e o modelo de família elegido.

- Que a união entre pessoas do mesmo sexo seja uma garantia para todos e todas que desejam, que o estado possa garantir sua conversão em casamento.

-Garantir a adoção para casais do mesmo sexo.

-pressionar, através de abaixo assinado atos legais  a lei que criminaliza a prática de homofobia   que está parada no senado em caráter de aprovação( verificar anexo não entendi a letra no texto

-divulgação da lei 10.948/2000 que é estadual, onde os infratores são multados quando discriminam ou inibem casais homossexuais.
ANEXOS DAS REGIÕES:

· Trabalho de  sobre o que é homofobia;

· Aproximação de grupos de reivindicação de direitos para combate a homofobia e intolerâncias correlatas.

· Que o movimento negro não entendendo a nossa forma de ser e existir nos convide para o diálogo pautando sempre “identidade de Gênero e/ou Orientação Sexual” nos eventos;

· Que o movimento não reproduza a discriminação sobre o movimento LGBTT.

· Fortalecer a parceria entre movimento negro e LGTTB;

· Uma rede de jovens negros para inserir na discussão do LGBTT e combater a homofobia, trazendo vivências para a roda;

· Participação efetiva na parada gay, discutindo as especificidades de jovens negros gays e lésbicas;

· Discutir orientação sexual perante juventude preta

14-INCLUSÃO DO DEFICIENTE

O conceito de deficiência. O que é ser deficiente?

Qual, como e onde esta a particularidade da questão racial na discussão sobre deficiência.

Alguns eixos cruciais pra se discutir o tema.

SAÚDE/VIOLÊNCIA

VIOLÊNCIA: A guerra e o pós-guerra

As minas terrestres em Ruanda e varias outras partes da África, deixa muitos (as) amputados(as).Restos de bombas químicas/radioativas que causa deficiência em novas gerações. Lembrando o mercado de próteses que se desenvolve nesse lugares ganhando dinheiro com a desgraça.

A violência urbana.

Uma das grandes causas de paralisia geral ou parcial das pessoas negras (exclusivamente em jovens homens negros) é o ferimento por armas de fogo. Esses ferimentos se dão nos enfrentamentos com a policia nas diversas formas (tentativas de execuções, troca de tiros etc), pelas balas pedidas que chegam nas favelas etc.

Muitas dessas paralisias são desenvolvidas no processo de tentativa de retirada da bala.

SAÚDE.

A precariedade do SUS no atendimento e controle de pacientes negros (as) com deficiência, seja física ou mental. O descaso do tratamento em longo prazo à pessoas que não tem condições pagar uma clinica particular(fisioterapia/ortopedia).

Outro tema que deve ser mais aprofundado é deficiência mental (moradores de rua)

Esse é o eixo/tema que não atrai muitas pessoas infelizmente. Nosso eixo tinha quatro pessoas.

Uma problemática com a palavra acessibilidade. A discussão passa por acesso da pessoa com deficiência, mas é muito mais profundo quando se discute na perspectiva da população negra.

Propostas:

· Aumentar a questão da deficiência nas temáticas de saúde, violência e trabalho com o recorte racial e de gênero.

· Rediscutir o papel da psicologia na recuperação terapêutica da pessoa com deficiência.

· Garantir o acesso a justiça (advocacia, direitos) que obriga o estado ao atendimento em todas as esferas, durante e depois do surgimento da deficiência na pessoa negra.

· Transversalizar a temática da deficiência nos debates sobre juventude negra.

· Treinamento de profissionais da saúde e outras áreas para o atendimento adequado as pessoas com deficiências.

· Iniciar uma discussão nos fóruns que estão sendo criados sobre o tema, e através deles começar intervenções em espaços como conselhos da pessoa com deficiência de juventudes, segurança publica e etc, levantando a especificidade da deficiência na população negra exclusivamente na juventude negra
































































































































NOVAS PERSPECTIVAS NA MILITÂNCIA ÉTNICO/ RACIAL”

             ESTAMOS POR NOSSA PRÓPRIA CONTA ( STEVE BIKO).

